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Um verão especial



História de um verão para ser vivido
intensamente





A importância do dia depois



Domingos de Verãoparte I



Deserto de tempo para descobrir
que Deus sempre está!

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
apóstolos: “Quem ama o pai ou a mãe mais
do que a Mim, não é digno de Mim; e quem
ama o filho ou a filha mais do que a Mim, não
é digno de Mim. Quem não toma a sua cruz
para Me seguir, não é digno de Mim. Quem
encontrar a sua vida há de perdê-la; e quem
perder a sua vida por minha causa, há de
encontrá-la. Quem vos recebe, a Mim recebe;

e quem Me recebe, recebe Aquele que Me enviou. Quem recebe
um profeta por ele ser profeta, receberá a recompensa de profeta;
e quem recebe um justo por ele ser justo, receberá a recompensa
de justo. E se alguém der de beber, nem que seja um copo de água
fresca, a um destes pequeninos, por ele ser meu discípulo, em
verdade vos digo: Não perderá a sua recompensa”.»
(Mt 10, 37-42
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Encontrar o deserto



Escolho ser sábio ou pequenino?

«Naquela ocasião, Jesus tomou a palavra e
disse: “Bendigo-te, ó Pai, Senhor do Céu e da
Terra, porque escondeste estas coisas aos
sábios e aos entendidos e as revelaste aos
pequeninos.
Sim, ó Pai, porque isso foi do teu agrado.
Tudo me foi entregue por meu Pai; e ninguém
conhece o Filho senão o Pai, como ninguém
conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem

o Filho o quiser revelar.”
“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu
hei-de aliviar-vos.
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou
manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vosso
espírito.
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”.»
(Mt 11, 25-30)
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A Palavra é para hoje

«Eis o que diz o Senhor:
“Assim como a chuva e a neve que descem do
céu
não voltam para lá sem terem regado a terra,
sem a terem fecundado e feito produzir,
para que dê a semente ao semeador e o pão
para comer,
assim a palavra que sai da minha boca
não volta sem ter produzido o seu efeito,

sem ter cumprido a minha vontade,
sem ter realizado a sua missão”.»
(Is 55, 10-11)



S







Agora é hora



Tempo de Esperança!

«Naquele tempo, Jesus disse às multidões
mais esta parábola: “O reino dos Céus pode
comparar-se a um homem que semeou boa
semente no seu campo. Enquanto todos
dormiam, veio o inimigo, semeou joio no
meio do trigo e foi-se embora. Quando o
trigo cresceu e começou a espigar, apareceu
também o joio. Os servos do dono da casa
foram dizer-lhe: ‘Senhor, não semeaste boa

semente no teu campo? Donde vem então o joio?’. Ele
respondeu-lhes: ‘Foi um inimigo que fez isso’. Disseram-lhe os
servos: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’. ‘Não! – disse ele –
não suceda que, ao arrancardes o joio, arranqueis também o trigo.
Deixai-os crescer ambos até à ceifa e, na altura da ceifa, direi aos
ceifeiros: Apanhai primeiro o joio e atai-o em molhos para
queimar; e ao trigo, recolhei-o no meu celeiro’.”»
(Mt 13, 24-30)
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Um Reino precioso

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: “O Reino do Céu é semelhante a
um tesouro escondido num campo, que um
homem encontra. Volta a escondê-lo e, cheio
de alegria, vai, vende tudo o que possui e
compra o campo.
O Reino do Céu é também semelhante a um
negociante que busca boas pérolas. Tendo
encontrado uma pérola de grande valor,

vende tudo quanto possui e compra a pérola.»
O Reino do Céu é ainda semelhante a uma rede que, lançada ao
mar, apanha toda a espécie de peixes.
Logo que ela se enche, os pescadores puxam-na para a praia,
sentam-se e escolhem os bons para as canastras, e os ruins,
deitam-nos fora.
Assim será no fim do mundo: sairão os anjos e separarão os maus
do meio dos justos, para os lançarem na fornalha ardente: ali
haverá choro e ranger de dentes.
Compreendestes tudo isto?”
“Sim” - responderam eles. Jesus disse-lhes, então: “Por isso, todo
o doutor da Lei instruído acerca do Reino do Céu é semelhante a
um pai de família, que tira coisas novas e velhas do seu tesouro”.»
(Mt 13,44-52)
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Testemunhas de Jesus

«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro,
Tiago e João seu irmão e levou-os, em
particular, a um alto monte e transfigurou-Se
diante deles: o seu rosto ficou resplandecente
como o sol e as suas vestes tornaram-se
brancas como a luz. E apareceram Moisés e
Elias a falar com Ele. Pedro disse a Jesus:
“Senhor, como é bom estarmos aqui! Se
quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti,

outra para Moisés e outra para Elias”. Ainda ele falava, quando
uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra e da nuvem
uma voz dizia: “Este é o meu Filho muito amado, no qual pus
toda a minha complacência. Escutai-O”. Ao ouvirem estas
palavras, os discípulos caíram de rosto por terra e assustaram-se
muito. Então Jesus aproximou-se e, tocando-os, disse: “Levantai-
vos e não temais”. Erguendo os olhos, eles não viram mais
ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu-lhes esta
ordem: “Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem
ressuscitar dos mortos”.»
(Mt 17, 1-9)
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“Subir ao monte e andar sobre
as águas…”

«Naqueles dias, o profeta Elias chegou ao
monte de Deus, o Horeb, e passou a noite
numa gruta. O Senhor dirigiu-lhe a palavra,
dizendo: “Sai e permanece no monte à espera
do Senhor”. Então, o Senhor passou.» (1Rs 19)

«Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor e dai-nos
a vossa salvação» (Sl 84)

«Depois de ter saciado a fome à multidão, Jesus obrigou os
discípulos a subir para o barco e a esperá-lo na outra margem,
enquanto Ele despedia a multidão. Logo que a despediu, subiu a
um monte, para orar a sós. Ao cair da tarde, estava ali sozinho. O
barco ia já no meio do mar, açoitado pelas ondas, pois o vento era
contrário. Na quarta vigília da noite, Jesus foi ter com eles,
caminhando sobre o mar. Os discípulos, vendo-O a caminhar
sobre o mar, assustaram-se, pensando que fosse um fantasma. E
gritaram cheios de medo. Mas logo Jesus lhes dirigiu a palavra,
dizendo: “Tende confiança. Sou Eu. Não temais”. Respondeu-Lhe
Pedro: “Se és Tu, Senhor, manda-me ir ter contigo sobre as
águas”. “Vem!” – disse Jesus. Então, Pedro desceu do barco e
caminhou sobre as águas, para ir ter com Jesus. Mas, sentindo a
violência do vento e começando a afundar-se, gritou: “Salva-me,
Senhor!”. Jesus estendeu-lhe logo a mão e segurou-o. Depois
disse-lhe: “Homem de pouca fé, porque duvidaste?”. Logo que
subiram para o barco, o vento amainou. Então, os que estavam no
barco prostraram-se diante de Jesus, e disseram-Lhe: “Tu és
verdadeiramente o Filho de Deus”.» (Mt 14)
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“O Trilho da Confiança”



Que o MOVIMENTO de Maria nos leve
à alegria eterna!

«Naqueles dias, Maria partiu para a região
montanhosa, dirigindo-se, às pressas, a uma
cidade da Judeia. Entrou na casa de Zacarias e
saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a
saudação de Maria, a criança agitou-se no seu
ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo.
Com um grande grito exclamou: “Tu és
bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto
do teu ventre! Como posso merecer que a

mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação
chegou aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu
ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque vai
acontecer o que o Senhor lhe prometeu”. Então Maria disse: “A
minha alma proclama a grandeza do Senhor, e o meu espírito se
alegra em Deus, meu salvador, porque olhou para a humildade de
sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-
aventurada, porque o Todo-Poderoso realizou grandes obras em
meu favor: o seu nome é santo, e a sua misericórdia chega aos que
o temem, de geração em geração. Ele realiza proezas com seu
braço: dispersa os soberbos de coração, derruba do trono os
poderosos e eleva os humildes; aos famintos enche de bens, e
despede os ricos de mãos vazias. Acolheu Israel, seu servo,
lembrando-se da sua misericórdia, conforme prometera aos
nossos pais em favor de Abraão e da sua descendência, para
sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; e depois voltou para
casa.»
(Lc 1, 39-56)
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Filhos de Deus no mundo

«Eis o que diz o Senhor: “Respeitai o direito,
praticai a justiça, porque a minha salvação está
perto e a minha justiça não tardará a
manifestar-se. Quanto aos estrangeiros que
desejam unir-se ao Senhor para O servirem,
para amarem o seu nome e serem seus servos,
se guardarem o sábado, sem o profanarem, se
forem fiéis à minha aliança, hei de conduzi-los
ao meu santo monte, hei de enchê-los de

alegria na minha casa de oração. Os seus holocaustos e os seus
sacrifícios serão aceites no meu altar, porque a minha casa será
chamada 'casa de oração para todos os povos’.”» (Is 56, 1. 6-7)

«Naquele tempo, Jesus retirou-Se para os lados de Tiro e Sidónia.
Então, uma mulher cananeia, vinda daqueles arredores, começou a
gritar: “Senhor, Filho de David, tem compaixão de mim. Minha
filha está cruelmente atormentada por um demónio”. Mas Jesus
não lhe respondeu uma palavra. Os discípulos aproximaram-se e
pediram-Lhe: “Atende-a, porque ela vem a gritar atrás de nós”.
Jesus respondeu: “Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da
casa de Israel”. Mas a mulher veio prostrar-se diante d’Ele,
dizendo: “Socorre-me, Senhor”. Ele respondeu: “Não é justo que
se tome o pão dos filhos para o lançar aos cachorrinhos”. Mas ela
insistiu: “É verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos
comem das migalhas que caem da mesa de seus donos”. Então
Jesus respondeu-lhe: “Mulher, é grande a tua fé. Faça-se como
desejas”. E, a partir daquele momento, a sua filha ficou curada.»
(Mt 15, 21-28)
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O Poder do Amor

«Eis o que diz o Senhor a Chebna,
administrador do palácio: “Vou expulsar-te
do teu cargo, remover-te do teu posto. E
nesse mesmo dia chamarei o meu servo
Eliacim, filho de Elcias. Hei de revesti-lo com
a tua túnica, hei de pôr-lhe à cintura a tua
faixa, entregar-lhe nas mãos os teus poderes.
E ele será um pai para os habitantes de
Jerusalém e para a casa de Judá. (..). Fixá-lo-ei

como uma estaca em lugar firme e ele será um trono de glória
para a casa de seu pai”.»
(Is 22, 19-21.23)

«Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus!
Como são insondáveis os seus desígnios e incompreensíveis os
seus caminhos! Quem conheceu o pensamento do Senhor? Quem
foi o seu conselheiro? Quem Lhe deu primeiro, para que tenha de
receber retribuição?»
(Rm 11, 33-36)



«Naquele tempo, Jesus (…) perguntou aos seus discípulos:
“Quem dizem os homens que é o Filho do homem?” Eles
responderam: “Uns dizem que é João Baptista, outros que é Elias,
outros que é Jeremias ou algum dos profetas”. Jesus perguntou:
“E vós, quem dizeis que Eu sou?”. Então, Simão Pedro tomou a
palavra e disse: “Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo”. Jesus
respondeu-lhe: “Feliz de ti, Simão, filho de Jonas, porque não
foram a carne e o sangue que to revelaram, mas sim meu Pai que
está nos Céus. Também Eu te digo: Tu és Pedro; sobre esta pedra
edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão
contra ela. Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus: tudo o que
ligares na terra será ligado nos Céus, e tudo o que desligares na
terra será desligado nos Céus”.»
(Mt 16, 13-19)
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parte II





Mensagem do Santo Padre Francisco para a XXXVII
Jornada Mundial da Juventude 2023

«Maria levantou‐se e partiu apressadamente» (Lc 1, 39)



Maria levantou‐se…

...e partiu apressadamente



Todos juntos em Lisboa!
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